
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 070

SESSÃO ORDINÁRIA DE 18/02/2002.       
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:




CONSIDERANDO que por volta de 1940 foi construída a Capela de “São João da Serra da Bocaína”, pelo proprietário das terras da época, Coronel Valêncio, que residia com sua família no Rio de Janeiro e tinha sua fonte de renda aqui no Vale da Bocaína, em Botucatu;





CONSIDERANDO que em virtude da Fazenda do Coronel Valêncio se chamar Fazenda São João, foi escolhido como o Padroeiro da Capela o Santo “São João”- o Mensageiro da Paz;





CONSIDERANDO que devido ao grande número de famílias que viviam do cultivo das terras naquele vale, os fazendeiros vizinhos solicitaram a construção da referida Capela, que foi construída em local privilegiado na Bocaína, a  fim de atender as necessidades religiosas daquela população;





CONSIDERANDO que a Capela ora mencionada era bastante freqüentada pelos moradores da região debaixo da serra, que aos finais de semana se reuniam para celebrações eucarísticas que eram realizadas por Padres que vinham de Botucatu;





CONSIDERANDO que a manutenção tanto da Capela quanto da área que a circundava era semanalmente executada pelas famílias e por freqüentadores;





CONSIDERANDO que anualmente, no mês de junho, eram realizadas festas em louvor ao Padroeiro, onde reuniam grande número de devotos e participantes, tendo, inclusive, a realização de casamentos e batizados;





CONSIDERANDO que naquela época a Fazenda São João cultivava apenas algodão e, em seguida, com a industrialização do açúcar e do álcool, surgiu a agricultura da cana de açúcar que passou a dominar todo o vale baixo da Bocaína, com construção da Usina da Indiana, por um grupo de Piracicaba;





CONSIDERANDO que a maior parte das terras foram compradas pela Usina Indiana, inclusive a Fazenda São João, onde situava-se a Capela de São João;





CONSIDERANDO que em decorrência dos fatos acima relatados, a paisagem do local foi se transformando completamente, as pequenas fazendas transformaram-se em extensos canaviais, os moradores se mudaram para a cidade e a Capela ficou abandonada;





CONSIDERANDO que nos anos de 1950, com a construção das linhas da estrada de ferro Sorocabana e a abertura do túnel da Bocaína, a Capela voltou a ser muito freqüentada nos domingos, sendo que a família Balestrin é que zelava pela mesma;





CONSIDERANDO que decorridos os anos, abandonada nas terras da Bocaína resta apenas a torre com a cruz da Capela de São João,





REQUEREMOS, após cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, ANTONIO MÁRIO DE PAULA FERREIRA IELO, solicitando que envide esforços no sentido de restaurar a Capela de “São João”, localizada na Serra da Bocaína, cujo local tornou-se ponto turístico e vem sendo visitado com freqüência por turistas e historiadores.





Acompanha o presente Requerimento, fotos que ilustram a real situação do local ora mencionado.

Plenário “Ver/ Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 18 de fevereiro de 2002.
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